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Prefeitura 
renova a frota 
da saúde
Novos veículos garantem mais conforto e 
segurança nas viagens a outras cidades 

Velozes & Furiosos, com motos repletas 
de problemas, tentam fugir dos GCMs
Pilotos andam assistindo muitos filmes e acham que vão conseguir escapar; o problema é na 
vida real não tem dublês e quem vai parar no Pronto-Socorro são eles mesmos | Página 3

VEÍCULO PARA O FUNDO SOCIAL. Porto Feliz foi contemplada com um 
utilitário para ser usado pelo Fundo Social de Solidariedade. O veículo foi 
entregue no Palácio dos Bandeirantes pelo governador Tarcísio de Freitas e 
pela presidente do Fundo Social do Estado, Cristiane Freitas. O prefeito Célio 
Peixoto e a primeira-dama Paula Caroline Vicente, presidente do Fundo Social 
do município, participaram da solenidade e receberam as chaves. A doação 
do veículo à cidade foi intermediada pelo deputado estadual Rogério Nogueira

A Rotatória Élcio Correa (Centro) está sendo reconstruída. Ela vai ganhar pisos 
portugueses, a inscrição ‘Porto Feliz Terra das Monções’ e um totem ‘Eu amo Porto 
Feliz’ no mesmo padrão da Estrada Parque no Parque das Monções

Toda a frota 
de veículos 
utilizados no 

transporte de pacientes 
foi renovada pela 
Prefeitura. Ao todo, 
foram incorporados 
à Secretaria de 
Saúde doze novos 
veículos e uma van, 
todos preparados 
para oferecer mais 
conforto, segurança 
e qualidade durante 
os deslocamentos. A 
iniciativa visa garantir 
um atendimento mais 
eficiente e humanizado, 
especialmente para 
aqueles que mais 
dependem desse 
serviço. “Seguimos 
trabalhando para 
garantir um serviço 
cada vez mais humano, 
com carinho, respeito 
e dignidade para 
todos que utilizam 
esse importante 
atendimento”, disse o 
prefeito Célio Peixoto 
ao apresentar os novos 
veículos | Página 4

REURBANIZAÇÃO. As obras de revitalização das calçadas, acessibilidade universal e segurança viária chegaram nesta semana 
à Igreja Matriz de Nossa Senhora Mãe dos Homens. A reurbanização do Centro conta com recursos do Governo Federal

Divulgação

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação

Paulo Henrique Baldini | Portando Click
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Reinaldo Crocco Júnior

Carlos Carvalho Cavalheiro

Colunistas
27 de março de 2026

A 
bela foto que 
i lustra esta 
matéria é do 
ano de 1960 e 
mostra o velho 

bebedouro para animais 
que existiu, por muito 
tempo, na Rua Newton 
Prado, região central da 
cidade. Essa tradicional 
via pública, antigamente 
denominada "Rua Soro-
caba", era o caminho ne-
cessário ligando os Mu-
nicípios de Porto Feliz 
e Sorocaba. Por ali pas-
savam os charreteiros, 
carroceiros e cavaleiros, 
moradores da zona rural 
que encontravam nesse 
antigo bebedouro a opor-
tunidade de saciar a sede 
dos seus animais. 

Muitas vezes também 
passavam por essa via 
pública grupos de boiadei-
ros conduzindo touros que 
eram levados no laço até 
o Matadouro Municipal. 
Quando isso acontecia 
provocava uma correria 
geral e o jeito era es-
conder-se nas áreas das 
casas de residência, ou 
refugiar-se nas ruas das 
imediações.

Nas proximidades do 
velho bebedouro existia o 
açougue de propriedade 
do Sr. Luiz Avancini, cuja 
camioneta se observa à 

distância, estacionada em 
frente ao referido esta-
belecimento comercial. 
Nessa rua existe até hoje 
um Posto de Gasolina 
que, por várias décadas, 
pertenceu ao Sr. Francisco 
Abibe. Os porto-felicenses 
que viveram nesse tempo 
se recordam de que no 
referido Posto de Gasolina 
havia um freezer horizon-
tal utilizado para gelar o 
delicioso “Crush” que fa-
zia a alegria da garotada! 
“Crush” é uma marca de 
refrigerante disponível 
em vários sabores e que 
no Brasil foi fabricado 
nos sabores laranja e uva 
pelas indústrias Golé e 
Pakera, sob concessão do 
fabricante original The 
Coca-Cola Company dos 
Estados Unidos. Até a 
velha e belíssima emba-
lagem do refrigerante 
“Crush” – uma garrafa 
escura com pequenas on-
dulações – aguçava a pre-
ferência da garotada pela 
saborosa bebida! 

Outros dois bebedou-
ros idênticos ao da foto 
existiram em Porto Feliz. 
Um deles estava locali-
zado na atual Praça Dr. 
Lauro Maurino, onde hoje 
está o prédio da Câmara 
Municipal, e que na épo-
ca denominava-se Praça 

O Velho Bebedouro da Rua Newton Prado

Foto de César Bóvis

H
avia no ar 
de 1960, em 
Porto Feliz, 
uma inquie-
t a ç ã o  q u e 

não era apenas política, 
mas quase existencial. A 
cidade, de raízes profun-
das no passado monçoeiro, 
parecia, naquele início 
de década, convocada a 
reorganizar-se diante das 
exigências de um tempo 
que se modernizava com 
rapidez. À frente desse 
processo estava Bene-
dito Aranha Júnior, cujo 
primeiro ano de mandato 
já nascia marcado por 
demandas urgentes e de-
safios estruturais.

Ainda nos primeiros 
meses, o prefeito deslo-
cou-se até a capital pau-
lista, acompanhado por li-
deranças locais, para uma 
audiência com o gover-
nador Carvalho Pinto. O 
encontro, realizado no Pa-
lácio dos Campos Elísios, 
não se limitava a gestos 
protocolares: tratava-se 
de uma verdadeira pauta 
de sobrevivência urbana. 
Água, matadouro, escola, 
asfalto, recursos — a lista 
de reivindicações revelava 
uma cidade em busca de 
condições básicas para 
sustentar seu crescimen-
to. (Correio Paulistano, 
28 maio 1960, p. 3)

Mas se havia projetos, 
havia também heranças 
difíceis. Um levantamento 
detalhado das finanças 
municipais expôs um ce-
nário preocupante: um 
déficit acumulado de cer-
ca de vinte milhões de 
cruzeiros, somado a um 
orçamento já comprome-
tido desde sua origem. 
Irregularidades adminis-
trativas e decisões toma-
das nos últimos meses da 
gestão anterior agrava-
vam ainda mais o quadro, 

impondo ao novo governo 
uma tarefa que ia além de 
administrar — era preci-
so reconstruir a própria 
capacidade de governar. 
(Correio Paulistano, 5 jun 
1960, p. 5)

Em meio a esse contex-
to, uma obra em particular 
simbolizava tanto o atraso 
quanto a esperança: o 
Ginásio Estadual. Inicia-
do anos antes, o prédio 
arrastava-se lentamente, 
comprometendo o funcio-
namento do ensino secun-
dário na cidade. Em 1960, 
finalmente, assinava-se 
o contrato para sua con-
clusão, com prazo de oito 
meses. Mais do que um 
edifício, tratava-se de um 
investimento no futuro — 
na formação de gerações 
que dariam continuidade 
à história local.

Hoje, esse mesmo gi-
násio é a Escola Estadual 
Monsenhor Seckler, ins-
tituição que atravessou 
décadas formando estu-
dantes e que, no ano pas-
sado, celebrou 75 anos de 
existência ininterrupta. O 
que em 1960 era promes-
sa, tornou-se permanên-
cia; o que era carência, 
converteu-se em legado 
educacional.

No campo da infraes-
trutura, as transforma-
ções também se desenha-
vam — ainda que de forma 
incipiente. A rodovia que 
ligava Porto Feliz a Tietê, 
parte do antigo traçado 
São Paulo–Mato Grosso, 
encontrava-se em condi-
ções precárias, exigindo 
obras de asfaltamento e 
melhorias estruturais. Ao 
mesmo tempo, o inten-
so fluxo de veículos que 
cruzava a cidade tornava 
urgente o recapeamen-
to das vias urbanas, um 
problema levado direta-
mente ao governador em 

O Primeiro Ano de Mandato do Prefeito 
Benedito Aranha Júnior

NA ANTIGA RUA SOROCABA. O bebedouro para dessedentar os animais que chegam à cidade

Antônio Prado. O outro fi-
cava na Rua Luís Antônio 
de Carvalho, conhecida 
como “Rua da Laje”, na 
confluência com a Rua 
Campos Salles. Certo é, 
indiscutivelmente, que 
a paisagem da foto nos 

reconduz a uma época em 
que a cidade de Porto Feliz 
era tranquila e bucólica, 
como sói acontecer com 
as pequenas cidades inte-
rioranas. 

Velhos tempos de tão 
belos dias repletos de en-

canto, saudade, singeleza 
e fé, bem distantes das 
preocupações e incertezas 
geradas pela pandemia 
e outras atribulações da 
vida atual. 

Oh linda Terra de Ara-
ritaguaba / Das noites 

enluaradas / A reviver nas 
bandeiras / As tuas glórias 
passadas!

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

busca de auxílio estadual. 
(Correio Paulistano, 5 jun 
1960, p. 5)

Hoje, essa antiga estra-
da corresponde à Rodovia 
Marechal Rondon, com-
pletamente reformulada 
e adaptada às demandas 
contemporâneas. Diferen-
temente do que ocorria 
em 1960, o tráfego de lon-
ga distância já não invade 
o centro urbano de Porto 
Feliz, poupando suas ruas 
do desgaste constante e 
redefinindo a relação da 
cidade com o fluxo regio-
nal. O que antes exigia 
esforços políticos e pedi-
dos de socorro ao Estado, 
hoje se apresenta como 

resultado de décadas de 
investimento e planeja-
mento. Quanto mudou o 
cenário — e quanto ele 
revela das dificuldades de 
outrora.

Outro s ímbolo  das 
transformações urbanas 
daquele ano foi o Mercado 
Municipal. Sua constru-
ção representava uma 
resposta concreta a uma 
necessidade cotidiana da 
população, sinalizando um 
esforço de organização do 
abastecimento e da vida 
econômica local. Contudo, 
como tantas estruturas 
urbanas, o mercado não 
resistiu ao tempo e às mu-
danças de uso do espaço.

No lugar onde antes 
se erguia essa obra de 
1960, encontra-se hoje o 
Largo da Penha, espaço 
revitalizado que ultra-
passa a função prática e 
assume um papel simbó-
lico. Ali, um monumento 
rememora não apenas 
as monções — elemento 
fundante da identidade 
histórica de Porto Feliz 
—, mas também amplia o 
olhar sobre os sujeitos que 
construíram a cidade: mu-
lheres, indígenas, negros, 
trabalhadores anônimos. 
Ao lado deles, figuram 
também os vultos funda-
dores e visitantes ilustres, 
como Dom Pedro II, com-

pondo uma narrativa mais 
plural e representativa da 
memória local.

E, entre obras, dívidas, 
audiências e celebrações 
— como a naturaliza-
ção de Francisco Pádua 
Nahun, comemorada em 
ambiente de cordialidade 
—, a cidade seguia seu 
curso. (Correio Paulista-
no, 5 jun 1960, p. 5). Em 
julho daquele ano, Be-
nedito Aranha Júnior foi 
empossado como “diretor 
sem pasta” no Conselho 
Diretor do Rotary Clube 
de Porto Feliz (Correio 
Paulistano, 13 jul 1960, p. 
3). Naquele mesmo mês, 
foi sancionada pelo pre-
feito uma lei de autoria do 
vereador Osvaldo Teixeira 
Lopes, concedendo o títu-
lo de Cidadão Honorário e 
Benemérito de Porto Feliz 
ao Governador Carvalho 
Pinto (Correio Paulista-
no, 1º jul 1960, p. 2).

Assim, revisitar 1960 é 
mais do que rememorar 
um primeiro ano de go-
verno. É perceber uma 
cidade em transição, ten-
sionada entre o que her-
dou e o que aspirava ser. 
Sob a gestão de Benedi-
to Aranha Júnior, Porto 
Feliz se revelava como 
um espaço de negociação 
constante entre passado e 
futuro — um canteiro de 
obras não apenas físico, 
mas também simbólico.

E talvez seja essa a 
imagem mais duradoura 
daquele momento: a de 
uma cidade que, mesmo 
diante das dificuldades, 
escolheu construir. Cons-
truir escolas, ruas, mer-
cados — e, sobretudo, 
construir a si mesma.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

DITO 
ARANHA.
Retrato 
do político 
na galeria 
de ex-
presidentes 
da Câmara 
Municipal
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Polícia
27 de março de 2026

Um jovem de 21 
anos foi autua-
do em flagran-
te na tarde da 

sexta-feira 20 por dois 
crimes, adulteração de 
sinal identificador de ve-
ículo automotor e deso-
bediência. Ele conduzia 
uma moto adulterada 
e tentou fugir de uma 
equipe da Guarda Civil 
Municipal. Mais um...

A ocorrência teve iní-
cio no Jardim Bela Vista 
e foi terminar em Vila 
Angélica. A moto, uma 
Honda CG vermelha, foi 
apreendida.

Tráfico
No meio da tarde, os 

GCMs estavam no Jar-
dim Bela Vista, tentando 
encontrar um suspeito. 
Os guardas tinham in-
formações de que um 
jovem, de moto, tinha 
sido visto diversas vezes 
entregando drogas num 
ponto de venda na Rua 
dos Cravos.

Às 15h15, a equipe viu 
aproximar-se uma moto 
vermelha e acharam 
a reação do condutor 
suspeita. Eles tentaram 
abordá-lo, mas o jovem 

acelerou e deu início à 
fuga em alta velocidade. 
A equipe acompanhou o 
suspeito, dando sinais de 
luz e sonoros para que ele 
parasse.

Vila Angélica
O jovem desobedeceu 

às ordens e continuou 
fugindo até chegar à Ave-
nida Lício Marcondes do 
Amaral. Lá os guardas 
conseguiram fazê-lo pa-
rar. Ele foi abordado e re-
vistado, mas os guardas 
não encontraram nada 
de ilegal.

A moto, porém, estava 
com uma placa de outra 
Honda, uma CG cinza. 
Questionado, o jovem dis-
se que havia encontrado 
aquela placa no bairro 
Carandá (Sorocaba), caí-
da e decidiu colocá-la em 
sua moto para gravar 
vídeos dando grau.

O delegado de Polí-
cia Civil Raony de Brito 
Barbedo, titular de Porto 
Feliz, autuou o jovem em 
flagrante pelos crimes de 
adulteração de sinal iden-
tificador de veículo auto-
motor e desobediência. A 
moto foi apreendida para 
perícia.

O
s  g u a r d a s 
civis munici-
pais já conhe-
ciam a moto. 
Eles sabiam 

que uma Bajaj Dominar 
400 estava circulando 
pela cidade com placa 
clonada de uma moto 
idêntica, registrada em 
Cesário Lange.

Eles conheciam assim, 
de ouvir falar. Mas só fo-
ram apresentados pesso-
almente à Bajaj Dominar 
na noite da sexta-feira 20, 
quando ela e seu condutor 
foram presos depois da 
tradicional tentativa de 
fuga. Spoiler: tentativa 
de fuga só dá certo no 
cinema.

ROMU
A Ronda Ostensiva 

Municipal estava em pa-
trulhamento de rotina 
quando, por volta das 20h, 
viu a moto prata passan-
do pela Avenida Antônio 
Pires de Almeida. Era da 
mesma marca, modelo e 
cor da moto que aparecia 
num boletim de ocorrên-
cia registrado em Cesário 
Lange.

A vítima queixava-se 
de que, apesar de não 
trafegar por Porto Feliz, 

vinha recebendo autu-
ações por infrações de 
trânsito na nossa cidade 
e em outras localidades 
aonde nunca esteve.

Caiu
A equipe especializa-

da da GCM deu ordem 
para que o piloto parasse. 
Talvez fã de Velozes & 
Furiosos, ele tentou fugir. 
Saiu em alta velocidade e, 
como não é nenhum Vin 
Diesel, perdeu o controle 
da moto e caiu. 

Ele foi abordado e re-
vistado, e os guardas não 
encontraram nada de 
ilegal com o condutor da 
moto. Ela, ao contrário, 
era só problema: nume-
ração de chassi apagada, 
miolo de ignição estou-
rado e placa que, na ver-
dade, pertence à moto 
devidamente registrada 
em Cesário Lange.

Flagrante
O ajudante de motoris-

ta de 23 anos foi autuado 
em flagrante por adulte-
ração de sinal identifica-
dor de veículo. A moto 
foi apreendida e será 
apresentada aos peritos 
do Instituto de Crimina-
lística de Sorocaba.

Um homem de 54 
anos foi autua-
do em flagran-
te no último 

sábado (21) com base 
na Lei Henry Borel. A 
Lei nº 14.344/2022 cria 
mecanismos rigorosos 
para prevenir e coibir 
a violência doméstica e 
familiar contra crianças 
e adolescentes.

O suspeito teve duas 
grandes ideias na tarde 
de sábado. Primeira, des-
cumprir medida proteti-
va de urgência. Segunda, 
tentar enganar os GCMs 
fazendo-se passar por ou-
tra pessoa. Foi autuado 
em flagrante pelos dois 
crimes.

Botão do Pânico
A vítima, uma mulher 

de 50 anos, acionou o 
Botão do Pânico no final 
da tarde e a Ronda Maria 
da Penha chegou rapida-
mente ao local. A equipe 
foi tão rápida que chegou 
a tempo de ver o suspeito 
passando de moto a pou-
cos metros da vítima.

A mulher, que estava 
em frente de casa, apon-
tou para a moto e disse 
que o piloto era seu ex-
-companheiro. Ele não 
podia chegar perto da 
vítima e de sua família 

por ordem judicial. A ví-
tima recebeu as medidas 
de proteção previstas na 
Lei Henry Borel.

Quem, eu?
A equipe especiali-

zada da GCM abordou 
o homem. Ele deu um 
outro nome, tentando 
enganar os guardas. Ele 
realmente acreditou que 
daria certo?

O homem foi levado 
ao Pronto-Socorro, para 
o exame clínico exigido 
por lei, e depois con-
duzido à Delegacia de 
Polícia Civil. A delegada 
responsável pelo plantão, 
Daniela Barreto da Silva, 
determinou que fosse 
autuado por dois crimes: 
falsa identidade e des-
cumprir decisão judicial 
que defere medida prote-
tiva de urgência prevista 
na Lei Henry Borel,  que 
combate a violência do-
méstica contra crianças 
e adolescentes.

Esta lei, que aumen-
tou a pena em casos de 
violência contra crianças 
e adolescentes, recebeu 
o nome de Henry Me-
deiros Borel, que morreu 
no apartamento onde 
morava com a mãe e o 
padrasto. O casal está 
sendo julgado.

Um homem de 48 
anos cometeu sui-
cídio nesta terça-

-feira (24). De acordo com 
informações prestadas 
pelo cunhado, a vítima 
sofria de depressão.

A esposa, ao chegar 
do trabalho no final da 
tarde, encontrou o marido 
no banheiro da área de 
churrasqueira da casa do 
Jardim Esplanada.

A vítima tinha usado 
uma corda para se enfor-

car. A esposa pediu ajuda 
e o homem foi levado ao 
Pronto-Socorro Munici-
pal, mas já estava morto.

O cunhado disse à Po-
lícia Civil que a vítima 
caiu em depressão, “pro-
vavelmente resultado de 
dívidas que haviam se 
acumulado”. Investigado-
res da Polícia Civil estive-
ram na casa, mas como a 
vítima foi socorrida, não 
havia mais condições para 
o trabalho de perícia.

Uma mulher de 76 anos é 
a mais recente vítima do 
golpe do falso advogado. 
Na semana passada, na 
terça-feira 17, ela rece-
beu uma mensagem pelo 
WhatsApp.

Alguém que dizia ser 
a advogada da idosa ti-
nha uma boa notícia. O 
processo movido pela 
idosa tinha terminado e 
ela havia vencido a causa. 
Receberia R$ 43.729,27.

Primeiro a quadrilha 
pediu dados bancários, 
como números da agência 
e da conta-corrente. De-
pois, os larápios disseram 
que a mulher receberia 
uma chamada de vídeo 
do Judiciário, que daria 
instruções sobre como 
proceder para receber a 
quantia.

Gaúcho, tchê
A ligação veio de um 

número de telefone com 
DDD 55 (região central 

e oeste do Estado do Rio 
Grande do Sul). Um cri-
minoso, que deu o nome 
de Ricardo Almeida, dis-
se ser Oficial de Justiça.

Depois da videocha-
mada, o bando começou 
a transferir dinheiro da 
conta da vítima no Bra-
desco. R$ 4.253,50 por 
meio de um TED, um 
saque de R$ 3.333,33 e 
cinco compras no total de 
R$ 804,86.

Séries
Os picaretas gostam 

de séries, pois uma das 
despesas feitas nas costas 
da pobre vítima foi de R$ 
20,90 por uma assinatura 
da Netflix. 

Na sexta-feira 20 a 
vítima procurou a Polícia 
Civil para prestar queixa. 
Se a Netflix colaborar, 
dá para a polícia saber 
a localização exata do 
aparelho de TV que usou 
aquela assinatura. 

No último domingo 
(22), as equipes 

especializadas da Guarda 
Civil Municipal e agentes 
de trânsito recuperaram 
uma moto roubada. A 
Suzuki V-Strom 1000. Ela 
foi encontrada em Cidade 
Jardim. A ROMU recebeu 
queixa de testemunhas 
sobre um homem que 
estava causando tumultos 
num bar daquele bairro. 

ROMU, ROTAM, Canil e 
agentes de trânsito foram 
para lá e encontraram a 
moto na Rua Sebastião 
Xavier Antunes. Ao vistoriar 
a moto, as equipes 
constaram que ela era 
roubada. O condutor não 
pôde ser localizado devido 
à grande aglomeração de 
pessoas no local. A moto 
foi apreendida e entregue 
à Polícia Civil.

Piloto de moto clonada tenta fugir e cai
A vítima, de Cesário Lange, está tomando multas em cidades aonde nunca esteve

CLONADA. É fácil cometer infrações de trânsito com a 
placa dos outros

A vantagem que o cine-
ma leva sobre a vida real 
é que na tela quem cai da 

moto é sempre o dublê. 
Vin Diesel não sofre nem 
um arranhão sequer.

Jovem usava placa 
‘achada’ para dar 
grau com moto

O golpe do falso 
advogado faz 
mais uma vítima

Suspeito é preso 
com base na Lei 
Henry Borel

Vítima de depressão, 
homem de 48 anos  
comete suicídio em casa

GCMs E AGENTES DE TRÂNSITO 
RECUPERAM MOTO ROUBADA

Guarda Civil Municipal | divulgação



Página 4 27 de março de 2026TRIBUNA DAS MONÇÕES

Cidade

É fácil falar com a 
TRIBUNA. Mande 
sua mensagem para 
o WhatsApp (15)  
99 888-18 14

A P r e f e i t u r a 
de Porto Fe-
liz anunciou 
nesta semana 

a renovação completa 
da frota que realiza o 
transporte dos pacien-
tes no município. 

Treze veículos
Ao todo, foram in-

corporados doze novos 
veículos e uma van, 
todos preparados para 
oferecer mais conforto, 
segurança e qualidade 
durante os desloca-
mentos. A iniciativa 
visa garantir um aten-
dimento mais eficiente 
e humanizado, espe-
cialmente para aqueles 
que mais dependem 

desse serviço.

Dignidade
Com a nova frota, 

a Administração Mu-
nicipal avança na pro-
moção de um cuidado 
mais digno, pautado 
no respeito e na aten-
ção às necessidades da 
população. O objetivo é 
proporcionar não ape-
nas transporte, mas 
uma experiência mais 
acolhedora e segura 
para todos os usuários.

A Prefeitura segue 
trabalhando continua-
mente para aprimorar 
os serviços públicos, 
assegurando mais qua-
lidade de vida e digni-
dade para a população.

A 
P r e f e i t u r a 
está em fase 
avançada de 
implantação 
de uma nova 

unidade do programa 
Acessa Porto Feliz. Ela 
fica no bairro Jardim Van-
te e será a primeira do 
tipo na região. O objetivo 
é ampliar o acesso da po-
pulação à tecnologia e à 
inclusão digital.

O local oferecerá acesso 
gratuito à internet, além 
de conteúdos, cursos e 
ferramentas digitais vol-
tadas ao desenvolvimento 
pessoal, profissional e 
comunitário dos usuários. 
A iniciativa busca ampliar 
oportunidades e reduzir 
desigualdades por meio 
do acesso à informação e 
à capacitação.

Conectividade
A nova unidade integra 

as ações da administração 
municipal voltadas à ex-
pansão da conectividade 
e ao fortalecimento de 
políticas públicas de inclu-
são digital, especialmente 
em bairros que passam a 
contar com esse tipo de es-
trutura pela primeira vez.

A Prefeitura desta-
ca que o espaço está em 
fase final de preparação 
e deverá ser inaugurado 
em breve, representando 
mais um avanço na promo-
ção de tecnologia, conhe-
cimento e oportunidades 
para a população.

Avança a implantação do Acessa no Vante
Na unidade, os moradores terão acesso gratuito à internet e a conteúdos úteis

NA RETA FINAL. Prefeito Célio Peixoto e vice--prefeito Lucas Rodrigues visitaram as 
obras de adaptação do prédio no Jardim Vante

NOVA FROTA. Mais conforto e segurança para os 
pacientes que têm de ser levados a outras cidades

Prefeitura renova 
frota para transportar 
os pacientes com mais 
conforto e segurança

A canalização do 
Córrego Pinhei-
rinho chegou a 
uma das áreas de 

alagamentos mais críticas 
do município — se não a 
mais crítica: a região do 
Estádio Julien Fouque, 
da Associação Atlética 
Portofelicense.

Há décadas toda aquela 
região fica sob as águas 
em períodos de chuva for-
te. Imagens do campo de 
futebol submerso viraram 
rotina na imprensa e nas 
redes sociais.

A canalização do córre-
go naquele trecho, obra 
aguardada há décadas 
pela população, tem como 
principal objetivo solucio-
nar de forma definitiva os 

alagamentos que têm pro-
vocado tandos prejuízos e 
transtornos à comunidade 
e às atividades desenvolvi-
das na região.

Com a conclusão da 
canalização, a expectativa 
é de melhoria significativa 
no escoamento das águas 
pluviais, garantindo mais 
segurança, infraestrutura 
e qualidade de vida para 
moradores e frequenta-
dores da área.

“Com essa obra, vamos 
acabar de vez as enchen-
tes que tanto prejudi-
cavam o local”, disse o 
prefeito Célio Peixoto ao 
visitar o local acompanha-
do do vice-prefeito Lucas 
Rodrigues e assessores.

Canalização do Córrego 
Pinheirinho chega à etapa 
final: o Estádio da AAP

PROBLEMA ANTIGO. O prefeito foi ver de perto o 
andamento desta obra histórica

DEBAIXO D’ÁGUA. O Estádio Julien Fouque sob as 
águas, uma cena comum em dias de chuva forte

Portando Click | arquivo (fevereiro de 2020)

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação

A Secretaria de 
Cultura, Esportes e 

Turismo da Prefeitura vai 
promover o tradicional 
espetáculo de teatro da 
Semana Santa. “Paixão 
de Cristo – Amor, 
Sublime Amor” terá 
quatro apresentações no 
Parque das Monções. O 
evento é solidário: para 
assistir o espetáculo, 
você precisa trocar um 
litro de leite por um 
ingresso. A troca teve 
início nesta quarta-feira 
(25) na Secretaria de 
Cultura, Esportes e 
Turismo, que fica na 

Praça Duque de Caxias/
Largo da Penha, nº 
32 (Cadeia Velha). As 
apresentações vão 
ocorrer às 21h da Sexta-
feira Santa, às 20h do 
Sábado de Aleluia e às 
20h do Domingo de 
Páscoa. O espetáculo é 
do grupo teatral Príncipe 
das Águas, sob direção 
geral de Emílio Fontana 
Filho. Figurinos e direção 
de elenco: Laioan Perret. 
Sonoplastia: Jotape 
Arruda. Cenografia: 
Nilson Teruel. Texto e 
trilha sonora: Emílio 
Fontana Filho.

PAIXÃO DE CRISTO TERÁ 
TRÊS APRESENTAÇÕES NO 
PARQUE DAS MONÇÕES

Secretaria de Comunicação
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Os grandes ta-
lentos musicais 
de Porto Feliz 
estão prestes a 

ganhar uma Casa à sua 
altura. A Prefeitura está 
trabalhando intensamen-
te na construção da Casa 
da Música, a nova sede 
da Escola Municipal de 
Música Maestro Romário 
Antõnio Barbosa.

A Casa da Música fica 
na Rua João Portela So-
brinho, na região central. 
Nesta semana as equi-
pes instalaram portas e 
janelas, avançaram no 
assentamento do piso e 
na pintura. As instalações 
elétricas e iluminação es-
tão quase prontas.

No grande auditório, 
com capacidade para 
cerca de 300 pessoas, 
os trabalhadores estão 
aplicando massa corrida 
e lixando as paredes. “O 
novo prédio terá o do-
bro da área construída”, 
disse o prefeito Célio 
Peixoto.

Megaescola
Além do auditório — 

uma antiga reivindicação 
de professores e alunos 
da Escola de Música —, 
o prédio terá nove salas 
para aulas individuais e 
quatro salas para aulas 
coletivas. A administração 
da escola e os professores 
também terão suas pró-
prias salas.

“Vai ser uma megaes-
cola”, disse o vice-prefeito 
Lucas Rodrigues. “Não 
tem outra igual na região.” 
Prefeito Célio destacou 
que o prédio foi cuidado-
samente planejado para 
atender às necessidades 
da Escola de Música. “Foi 
muito bem planejado, vai 
ficar muito bonito”, disse 
Célio durante recente 
visita às obras.

“É mais investimento 
em cultura, educação e 
oportunidades, fortale-
cendo a música gratuita 
em Porto Feliz e valorizan-
do nossos talentos”, disse 
o prefeito.

O SONHO DE ALUNOS E PROFESSORES. O amplo auditório terá capacidade para cerca de 300 pessoas

Casa da Música: construção 
está adiantada e inauguração 
será anunciada em breve
Em visita, vice-prefeito Lucas Rodrigues chamou-a de 
‘megaescola’ e disse que não há outra igual na região 

AMPLO ESPAÇO. Escola terá nove salas individuais

TRABALHO NÃO PARA. Equipe aplica massa corrida

A S e c r e t a r i a 
da Saúde e 
da Vigilância 
Epidemioló-

gica de Porto Feliz ini-
cia neste sábado, 28, a 
campanha de vacinação 
contra a Influenza. A 
vacina estará disponí-
vel em todas as Unida-
des Básicas de Saúde 
(UBSs) do município.

A campanha tem 
como objetivo reduzir 
complicações, interna-
ções e óbitos causados 
pelo vírus da influenza, 
que sofre mutações 
frequentes, exigindo a 
vacinação anual como 
principal forma de pre-
venção.

Nesta primeira eta-
pa, a vacinação será 
destinada aos grupos 
prioritários definidos 
pelo Ministério da Saú-
de, considerados mais 
vulneráveis às formas 
graves da doença. Es-
tão incluídos:
n Crianças de 6 meses a 
menores de 6 anos
n Gestantes e puérperas
n Povos indígenas
n População em situação 

de rua
n Trabalhadores da saúde
n Idosos com 60 anos 
ou mais
n Professores
n Pessoas com doenças 
crônicas e outras condi-
ções clínicas especiais
n Caminhoneiros
n Trabalhadores portu-
ários
n Forças de segurança, 
salvamento e Forças Ar-
madas
n Trabalhadores do trans-
porte coletivo rodoviário
n Pessoas com deficiência 
permanente

A Secretaria  de 
Saúde orienta que o 
público-alvo procure 
a UBS mais próxima, 
munido de documento 
com foto e, se possível, 
da caderneta de vaci-
nação. A administração 
municipal reforça a 
importância da ade-
são à campanha como 
medida de proteção 
individual e coletiva, 
contribuindo para a 
redução da circulação 
do vírus no município.

Prefeitura inicia 
campanha de 
vacinação contra 
a Influenza

COMEÇA A CAMPANHA. A Prefeitura já iniciou a 
divulgação da campanha de vacinação deste ano

ALARGANDO A ESTRADA. No último final de semana a Secretaria de Serviços Públicos 
alargou, nivelou e compactou o solo da Estrada Rural do Piquirá. A estrada também é 
conhecida pelo nome de Ponte Queimada. Os moradores e produtores daquela região 
vinham pedindo o alargamento da estrada, que era considera muito estreita. A Secretaria 
de Serviços Públicos deslocou várias máquinas para o Piquirá para executar o trabalho.

A Secretaria de 
Desenvolvimento 

Econômico e Fundo 
Social de Solidariedade 
de Porto Feliz, em 
parceria com o Senac, 
está com vagas abertas 
para diversos cursos, 
através do programa 
“Qualifica Porto”. Os 
cursos têm vagas 
limitadas. Os cursos 
são: Manicure & 
Pedicure, Maquiador, 
Salgadeiro, Técnicas de 
Panificação, Compotas 
& Geleias Artesanais, 
Conservas Artesanais, 
Maquiagem Social e 
Básico de Manutenção 

de WhatsApp. Para obter 
mais informações ou 
inscrever-se, procure 
o Cemip/Senai de 
segunda a sexta, das 
8h às 17h30. O Cemip/
Senai fica na Rua 
Anita Garibaldi, 500. O 
telefone é (15) 3261-
9035. As vagas são 
para pessoas a partir 
dos 16 anos. Para fazer 
a inscrição é preciso 
apresentar cópias do 
RG, CPF, comprovante 
de endereço e histórico 
escolar. Para menores de 
18 anos, necessário CPF 
do responsável.

CEMIP/SENAI ABRIU 
INSCRIÇÕES PARA 
NOVOS CURSOS DO 
QUALIFICA PORTO

Siga-nos!

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação
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Mês de Lutas

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

E
m uma inicia-
tiva voltada 
a o  f o r t a l e -
cimento das 
políticas de 

proteção feminina e ao 
incentivo da participa-
ção da mulher na políti-
ca, a Câmara sediou na 
sexta-feira 20 a segunda 
palestra do ciclo O Pro-
tagonismo Feminino na 
Vida Pública. O evento, 
promovido pelo gabinete 
da Presidência da Câma-
ra, trouxe para o debate 
o tema Da Desigualdade 
ao Feminicídio: as Raízes 
da Violência Contra Me-
ninas e Mulheres.

O encontro foi condu-
zido pelas Promotoras de 
Justiça da Comarca, Drª 
Anna Rubia Nogueira 
de Santana e Drª. Eve-
lyn Virgínia Martins, que 
apresentaram um pano-
rama técnico e histórico 
sobre os desafios enfren-
tados pelas mulheres na 
sociedade brasileira.

Casamento infantil 
e desigualdade

Drª  Evelyn Virgínia 
Martins abriu as discus-
sões focando na igualdade 
de gênero sob uma ótica 
estrutural. A promotora 
destacou o impacto do ca-
samento infantil como um 
dos fatores determinantes 
para a perpetuação do ci-
clo de desigualdade entre 
homens e mulheres, afe-
tando o desenvolvimento 
educacional e a autonomia 
das jovens.

Combate ao 
Feminicídio

Dando sequência à 
pauta, a Drª Anna Rubia 
contextualizou a evolução 
histórica da luta pelos 
direitos das mulheres. 
Sua fala abordou desde 
as diversas formas de 
violência doméstica até o 
estágio mais extremo: o 
feminicídio. A promotora 
enfatizou a importância da 

No Mês da Mulher, 
a Guarda Civil 
Municipal tam-
bém deu uma 

importante contribuição 
ao debate sobre a violên-
cia doméstica. Neste tra-
balho, as GCMs femininas 
trataram dos direitos da 
mulher, ajudando o públi-
co a identificar os sinais 
de alerta de violência do-
méstica e os mecanismos 
de defesa e proteção às 
vítimas.

Na Schadek
O diálogo ocorreu, du-

rante o mês, em escolas e 
empresas. Uma das visi-
tas mais recentes ocorreu 
à Schadek Automotive, 
onde as GCMs conversa-
ram com os colaboradores 
da empresa sobre temas 
relevantes, como a violên-
cia doméstica.

O diálogo ocorreu nos 
três turnos, às 12h, 15h e 
23h, possibilitando que um 
maior número de colabo-
radores fosse alcançado. A 

Promotoras de Justiça vão à Câmara para 
debater a violência contra as mulheres
Palestra é a segunda de um ciclo organizado pelo Gabinete da Presidência

PROMOTORAS. Drªs Ana Rubia e Evelyn

PASTORA ROSELENE. Palestra é iniciativa da Presidência da Câmara AUDIOVISUAL. A apresentação foi didática e esclarecedora

RAÍZES DA VIOLÊNCIA. Depois da palestra, o público debateu o tema 

rede de proteção e os ca-
minhos jurídicos e sociais 
para a repressão e, prin-
cipalmente, a prevenção 
desses crimes.

Articulação Política

A abertura dos tra-
balhos foi realizada pela 
presidente da Casa, vere-
adora Pastora Roselene 
dos Santos (Podemos), 
reforçando o compromis-
so do Legislativo com a 

causa. Também marcaram 
presença e fizeram uso 
da palavra os vereadores 
Paulo Benedetti (Repu-
blicanos), Lu Caballero 
(União Brasil) e Dr. Luís 
Diniz (PSD), além da as-

sessora da Presidência, 
Thaís Moraes.

Segundo a Casa de 
Leis, a iniciativa integra 
um conjunto de ações 
que visam não apenas 
punir a violência, mas 

transformar a cultura 
local, garantindo que o 
protagonismo feminino 
seja uma realidade tanto 
nas instituições públicas 
quanto na vida cotidiana 
da cidade.

GCM dialoga com a comunidade 
sobre violência doméstica

ação proporcionou a troca 
de informações e o fortale-
cimento da rede de apoio, 
contribuindo para a pre-

venção e o enfrentamento 
desse tipo de violência.

“A GCM reafirma seu 
compromisso com a se-

gurança, a informação e 
a proteção da população”, 
diz uma nota da corpora-
ção.

CONTRA A VIOLÊNCIA. O diálogo e a informação são duas armas poderosas

DURANTE TODO O MÊS. A ação da GCM foi realizada 
em escolas e empresas, envolvendo mulheres e homens
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N
esta segunda-
-feira (23) a 
Câmara apro-
vou projetos 
cruciais para 

o funcionalismo público. 
A sessão foi convocada 
em caráter extraordiná-
rio para garantir que os 
reajustes nos auxílios pu-
dessem ser processados a 
tempo para o pagamento 
de abril, evitando perdas 
financeiras aos servido-
res.

Auxílio-
Alimentação

O primeiro item apro-
vado foi o reajuste de 10% 
no auxílio-alimentação, 
que sobe dos atuais R$ 785 
para R$ 863,50. Vereador 
Teko Gutierre (MDB) 
defendeu a medida com 
entusiasmo. “Este não é 
apenas um reajuste nu-
mérico; é uma medida que 
impacta diariamente no 
dia a dia dessas pessoas, 
ajudando no sustento, 
na alimentação e na qua-
lidade de vida de quem 
trabalha para manter a 
nossa cidade funcionan-
do”, disse.

Linha de frente
Teko ressaltou ainda 

que o projeto valoriza 
os servidores da “linha 
de frente” de forma res-
ponsável com as contas 
públicas. Vereador Dr. 
Luís Diniz (PSD) ratificou 
a importância da medida, 

pontuando que o auxílio 
atende a um questiona-
mento constante dos fun-
cionários da Prefeitura, 
SAAE e PortoPrev.

Reajuste Salarial
A discussão do reajuste 

salarial de 6,28% (compos-
to por 4,26% de inflação 
e 2,02% de ganho real) 
trouxe à tona debates so-
bre a base da pirâmide do 
funcionalismo.

Dr. Luís Diniz revelou 
ter buscado um aumento 
real ainda maior junto 
ao Executivo, mas com-
preendeu as limitações 
financeiras apresentadas 
pelo prefeito. 

Reforma
Em sua fala, Diniz 

defendeu uma mudança 
estrutural. “Pedi encare-
cidamente que o prefeito 
estude uma reforma ad-
ministrativa para que a 
gente consiga rever as 
primeiras referências: jar-
dineiro, copeiro, pedreiro, 
motorista. É a base que 
sustenta a Prefeitura.”

‘Maior sufoco’
N i n o  L a t u r r a g u e 

(MDB) ecoou essa preo-
cupação, defendendo um 
reajuste escalonado para 
favorecer quem ganha 
menos. Ele compartilhou 
um relato emocionante 
sobre um funcionário da 
garagem municipal. “Es-
ses que ganham menos 

passam o maior sufoco. 
Outro dia estava conver-
sando com um funcionário 
de 70 e poucos anos e ele 
me disse: ‘Vou ficar aqui 
até quando eu puder, por-
que se eu aposentar vou 
ter que fazer bico’ “, disse 
Nino

Auxílio-Saúde
Marcelo Tuani (PP) 

trouxe esclarecimentos 
técnicos fundamentais 
sobre o que muda no bolso 
do servidor. Ele destacou 
que, enquanto o reajuste 
salarial é retroativo a 1º 
de janeiro, os auxílios 
alimentação e saúde não 
podem retroagir por ve-
dação legal.

Sobre o auxílio-saúde 
(reajustado para o valor 
base de R$ 236,50), Tu-
ani explicou a particula-
ridade do benefício em 
Porto Feliz. “Diferente 
do auxílio-alimentação, o 
auxílio-saúde é escalona-
do; depende de cada cate-
goria e dos vencimentos 
de cada funcionário. É 
uma novidade na nossa 
região”, disse.

Vitória
Vereador Teko acres-

centou que a manutenção 
desse auxílio é uma “re-
presenta mais dignidade 
e segurança para quem 
dedica sua vida ao serviço 
público.”

Urgência da 

Na segunda sessão 
extraordinária 
realizada na se-
gunda-feira (23), 

a Câmara aprovou a Pro-
posta de Emenda à Lei 
Orgânica nº 35, que altera 
o teto para a fixação dos 
subsídios dos vereadores 
e do presidente da Casa. 
A medida visa atualizar 
a legislação municipal 
conforme os limites per-
mitidos pela legislação 
superior.

A principal finalidade 

da proposta é dar nova 
redação ao inciso I do ar-
tigo 35 da Lei Orgânica do 
Município. De acordo com 
a justificativa do projeto, 
o subsídio dos parlamen-
tares porto-felicenses era 
fixado anteriormente em 
30% do valor recebido pe-
los Deputados Estaduais 
da Assembleia Legislativa 
de São Paulo.

‘Valor justo’
Com a aprovação da 

alteração, esse limite in-

dividual passa a ser de até 
quarenta por cento (40%) 
do subsídio dos Deputados 
Estaduais.

 O documento oficial 
destaca que a mudança 
é necessária para ga-
rantir que os vereadores 
recebam um valor "justo 
e compatível com suas 
responsabilidades e fun-
ções", além de manter a 
norma em total consonân-
cia com o limite estabe-
lecido pela Constituição 
Federal.

Votação
A votação ocorreu logo 

após o encerramento da 
primeira sessão extraor-
dinária do dia, que havia 
tratado de reajustes para 
o funcionalismo público. 
Por se tratar de uma al-
teração na Lei Orgânica, 
o regimento exige duas 
discussões e a aprovação 
por maioria de dois terços 
(2/3) dos membros da Câ-
mara em votação nominal.

A proposta foi aprovada 
em primeira discussão por 

unanimidade, receben-
do 11 votos favoráveis e 
zero contrários. Votaram 
a favor do projeto os ve-
readores:
n Adilson de Jesus Casa-
grande
n  Ana Paula Melo dos 
Santos
n André Rogério Bizan de 
Oliveira
n  Lúcia de Fátima Ca-
ballero
n Luiz Antônio Gutierre 
Ruiz
n Luís Henrique de Oli-

veira Diniz
n Marcelo Tuani
n Odélio Leite dos Santos
n Pascoal Laturrague
n  Paulo Adriano Bene-
detti
n Roselene Maria de Sou-
za dos Santos

Conforme anunciado 
durante os debates, a se-
gunda votação está agen-
dada para o dia 6 de abril, 
durante a próxima sessão 
ordinária, prevista para as 
19 horas.

Câmara aprova pacote de valorização 
salarial em sessão extraordinária

Vereadores aprovam emenda à Lei Orgânica 
para adequação dos subsídios legislativos

Auxílio-Alimentação já foi aprovado; reajuste Auxílio-Saúde vão à segunda votação

votação
Paulo Benedetti (Re-

publicanos) justificou a 
necessidade da mobiliza-
ção extraordinária. Como 
servidor de carreira, ele 
destacou o valor do traba-
lho público. “A função ser-
vir é uma dádiva divina. 
Fizemos essa extraordi-
nária porque, se votásse-

mos apenas em abril, não 
haveria tempo hábil para o 
reajuste dos auxílios já no 
mês que vem”, disse.

Elogio
Benedetti também elo-

giou a postura da gestão 
municipal em acompanhar 
as obras de perto, mesmo 
aos finais de semana, o 

que, segundo ele, motiva 
a equipe, “Quem valoriza 
o funcionário, valoriza a 
população”, afirmou.

De volta
As matérias aprovadas 

em primeira discussão 
retornarão para a votação 
final na sessão ordinária 
de 6 de abril, às 19h.

DR. LUÍS DINIZ. Disse ter 
buscado um aumento real ainda 
maior junto ao prefeito

MARCELO TUANI. O auxílio-
saúde tem uma particularidade: 
é escalonado

NINO LATURRAGUE. ‘Esses 
que ganham menos passam o 
maior sufoco’ 

TEKO GUTIERRE. Projeto 
valoriza os servidores da ‘linha 
de frente’

PAULO BENEDETTI. ‘Quem 
valoriza o funcionário, valoriza a 
população’

Resumo das Votações
Projeto	 Objeto	 Resultado

PL 6/2026	 Auxílio-Alimentação (R$ 863,50)	 Aprovado (10x0) - Discussão Única

PLC 1/2026	 Reajuste Salarial (6,28%)	 Aprovado (10x0) - 1ª Discussão

PLC 2/2026	 Auxílio-Saúde (R$ 236,50 base)	 Aprovado (10x0) - 1ª Discussão

Assessoria de imprensa | Câmara
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Esportes

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA – 
31/03/2026

2964– ASSOCIAÇÃO RESIDENCIAL FAZENDA ALVORADA
— ————————————————————————————

Porto Feliz, 24 de março de 2026.

Prezados/as Srs. Associados/as,

Por determinação do Sr. Presidente, convidamos a todos a partici-
par da Assembleia Geral Ordinária da ASSOCIAÇÃO RESIDEN-
CIAL FAZENDA ALVORADA, localizada na Rod. Castelo Branco 
Km 104, Porto Feliz, a realizar-se VIRTUALMENTE, em primeira 
convocação às 19h00 do dia 31 de março de 2026, e, não havendo 
quórum legal, em segunda convocação, às 19h30 no mesmo dia, 
esta se realizando com qualquer número de associados presen-
tes, para tratar da seguinte:
— ————————————————————————————

ORDEM DO DIA
1) Deliberação sobre o Orçamento de 2026;
2) Deliberação sobre regularização da contribuição do Fundo 
de Reserva de 5% para 10% conforme previsão Estatutária;
3)Deliberação sobre Projeto de Monitoramento de Água, com 
Automação dos Poços e substituição dos Hidrômetros indivi-
duais e forma de custeio;
4) Deliberação sobre Projeto definitivo da Academia e forma 
de custeio;
5) Deliberação sobre extensão do Uso Temporário do Salão 
de Festas como Academia;
6) Atualização sobre a Hípica e demais Prioridades de Gestão 
Alvorada +;
7) Deliberação sobre a prestação de Contas: Período de 
NOV/2024 a OUT/2025 em continuidade ao que ficou deci-
dido na AGO de 29/11/2025;
8) Deliberação sobre a prestação de Contas de NOV/25, con-
cluindo o período da Gestão Anterior;
9) Assuntos Gerais (Não-Deliberativos).

INFORMAÇÕES GERAIS

PROCURAÇÕES: deverão ser enviadas por email para 2964@
hubert.com.br com 48h de antecedência.

A Assembleia será realizada no formato VIRTUAL, através do 
hotsite https://fazendaalvorada.hubert.com.br/

Inscreva-se no mínimo 48 horas antes do evento. Atenção: 
Será permitido apenas um acesso por unidade.

Contando com a sua presença ou a de seu procurador, res-
saltamos que as deliberações afetam a todos, inclusive aos 
Associados ausentes, e só terão direito de participar e votar 
aqueles quites com suas contribuições (Artigo 1335 - Inciso 
III do Código Civil).

Ressaltamos que as decisões da Assembleia Geral serão 
obrigatórias para todos os Associados, ainda que vencidos 
nas deliberações, ou que a ela não tenham comparecido.

Atenciosamente,

Juliana Reti - Hubert Condominios

PORTO FELIZ TÊNIS CLUBE
EDITAL

Ficam os proprietários dos Títulos Patrimoniais abaixo rela-
cionados, NOTIFICADOS, nos termos do artigo 18, §§ 2º e 3º a 
comparecer na Secretaria do Clube, de terça-feira a sexta-feira, 
das 8h às 12h, ou das 13h às 17h e de sábado das 8h às 12h 
ou das 13h às 16h para providenciar a atualização do cadastro.

O não comparecimento no prazo de 30 (trinta) dias 
contados da publicação deste Edital implicará no LEILÃO 
EXTRAJUDICIAL dos respectivos títulos que será realizado às 
9h, do dia 03/05/2026 (domingo), em primeira convocação e 
30 (trinta) minutos após em segunda convocação, no SALÃO 
SOCIAL DO CLUBE.

RELAÇÃO DE TÍTULOS PATRIMONIAIS: 168, 238, 278, 302, 
386, 490, 560, 565, 588, 691, 701, 770, 882, 932, 934, 972, 
1020 e 1086.

O lance mínimo será pelo valor nominal do título em R$ 
7.000,00 (sete mil reais), ficando condicionado o direito de 
registrar o título em seu nome o arrematante que não tiver 
impedimento legal previsto no Estatuto Social.

Para realização do leilão, a comissão permanente será 
composta pelo Presidente, Secretário e Tesoureiro da Diretoria.

Outras informações poderão ser obtidas na secretaria do 
Cube

Porto Feliz, 26 de março de 2026. 
Valdir Segato

Presidente do Conselho Deliberativo

Dois a um. Este 
é o placar do fi-
nal de semana 
das equipes do 

Esporte Clube Operário 
Araritaguaba. Duas equi-
pes venceram e uma saiu 
de campo depois de sofrer 
a primeira derrota do ano.

No último sábado (21), 
o Expresso Araritano 
recebeu a equipe  do Ju-
ventude de Cardeal. Os 
alvinegros venceram por 
4 × 3, com gols de Lipe 
(dois), Wilinha e James.

O técnico Xandinho es-
calou Dieguinho, James, 
André, Lu, Dedé, Mau-
rício, Danilinho, Cauã, 
Wilinha, Lipe e Tomas. 
No decorrer da partida 
entraram André Tarja, 
Luis Ferreira e Adrian.

Amador
Na partida principal 

enfrentaram-se o Amador 
do Ararita e o Sem Valor, 
equipe de Itu. O time ara-
ritano, muito desfalcado, 
amargou sua primeira 
derrota de 2026. Os visi-
tantes fizeram 3 a 0.

Máster
No domingo (22) o time 

Máster do ECOA recebeu 
a jovem equipe do 100 
Juízo FC e conquistou 
sua vitória no Estádio dos 
Bambuais.

O time da casa chegou 
a vencer por 3 a 0, mas 
por conta do forte calor 
foi reduzindo o ritmo e o 
100 Juizo não perdoou, 
diminuindo para 3 × 2. 
Os gols araritanos foram 
marcados por Ibsen, Ca-
bral e Bugalu

No JEPA
Neste sábado (28), as  

equipes Expresso e Ama-
dor do Ararita irão até 
o Estádio José Esmédio 
Paes de Almeida para 
enfrentar as equipes do 
União. 

F
oi uma campa-
nha histórica, 
no mau sentido. 
Pela primeira 
vez o Despor-

tivo Brasil foi rebaixado 
e irá disputar a Série A4 
do Campeonato Paulista 
em 2027.

A derrota para o XV 
de Jaú no último sábado 
(21), no estádio Ernesto 
Rocco, selou o destino do 
Dragão. Apenas a vitória 
no confronto poderia aju-
dar a equipe a escapar do 
rebaixamento.

Esperança
A equipe visitante ven-

ceu por 2 a 1 e terminou 
a primeira fase da compe-
tição em 4º lugar, com 27 
pontos, garantindo a vaga 
para a próxima etapa. Já o 
Desportivo Brasil...

O primeiro tempo deu 
esperanças à torcida do 

Dragão. O jogo foi mar-
cado pelo equilíbrio no 
meio de campo, mas com 
maior controle da equipe 
visitante. Aos 13 minutos, 
o Desportivo Brasil chegou 
com perigo. Ryan finalizou, 
a bola desviou na defesa e, 
no rebote, João Sala bateu 
para fora, desperdiçando 
uma boa oportunidade de 
abrir o marcador.

Edu
Após o lance, a partida 

ficou concentrada na dis-
puta no meio de campo. 
Apesar de finalizar pou-
co, o XV de Jaú foi mais 
efetivo. Aos 40 minutos, 
Lauder recuou a bola para 
Vinícius, que arriscou de 
fora da área e acertou um 
chute forte de pé direito 
para balançar as redes.

O jogo ficou amarrado 
no 2º tempo e ninguém 
abria espaço ao adver-

sário. Aos 32 minutos, o 
Desportivo Brasil tomou 
um grande susto, mas o 
goleirão Edu Capellari fez 
mais uma grande defesa 
ficando cara a cara com 
Juan, do XV.

Quase reagiu
Depois de quase tomar 

o segundo gol, o Dragão 
ameaçou reagir. Aos 37 
minutos, em cobrança de 
escanteio, Ryan se posicio-
nou bem e cabeceou firme, 
mas a bola saiu por pouco, 
desperdiçando a melhor 
oportunidade do Despor-
tivo Brasil.

Aí foi a vez do XV de Jaú 
cobrar escanteio. A bola fi-
cou viva na área, Quintero 
cruzou e encontrou Gugu, 
que bateu de primeira. 
Vinícius, que entrou no 
segundo tempo, salvou em 
cima da linha e evitou o 
segundo gol dos vsitiantes.

O Amador do Ararita

O Expresso do ECOA

Arartita recebe visitantes em 
seu Estádio dos Bambuais

Desportivo Brasil é 
rebaixado pela 1º vez 
no Paulista A3
Derrota em casa no último sábado selou 
a sorte da equipe, que caiu para a A4 

Acréscimos
Nos minutos finais, o 

Desportivo Brasil foi para 
cima em busca do empate. 
No último minuto do tem-
po regulamentar, em uma 
descida pela direita, toda a 
equipe se lançou ao ataque. 
O cruzamento perfeito en-
controu o zagueiro Ryan, 
que subiu bem e acertou 
o cabeceio para balançar 
as redes.

O XV não desistiu e, 
nos acréscimos, fez 2 a 1. 
Depois de uma troca de 
passes dentro da grande 
área, Gugu bateu firme, 
de frente para o gol, e deu 
a vitória ao XV.

Troca-troca
Foi um resultado à altu-

ra da problemática campa-
nha de 2026 do Desportivo. 
Em quinze jogos, o time só 
venceu uma vez. Empatou 
cinco vezes e sofreu nove 
derrotas.

Durante a jornada, os 
diretores foram trocando 
de técnico. William Sander 
foi demitido após sete par-
tidas sem vitória. Assumiu 
Orlando Ribeiro, que tam-
pouco conseguiu evitar o 
rebaixamento.

Faturamento
Fundado em novem-

bro de 2005, o Desportivo 
Brasil faturou cerca de R$ 
120 milhões nos últimos 
seis anos com a venda de 
jogadores.
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Cultura
27 de março de 2026

O 
Coletivo Ali-
n h a v a n d o 
Histórias em 
Canto, Pro-
sa e Verso se 

destaca como uma inicia-
tiva cultural que valoriza 
a oralidade, a imaginação 
e os vínculos afetivos. De 
forma voluntária, o grupo 
promove ações que vão 
além do entretenimento, 
estimulando conscienti-
zação, inclusão e fortale-
cimento comunitário por 
meio da arte.

A trajetória começou 
há mais de vinte anos, 
quando os irmãos Sonia 
Jaqueline da Silva Oli-
veira e Carlos Alberto 
Anastácio uniram talento 
e sensibilidade para levar 
encantamento e aprendi-
zado a diferentes públicos. 
Desde então, realizam 
apresentações em escolas, 
instituições filantrópicas 
e comunidades rurais, 
sempre com mensagens 
de paz, amor e esperança.

Todas as idades
Com recursos artísti-

cos e didáticos, o coletivo 
estimula a imaginação e a 
oralidade em pessoas de 
todas as idades. Mais do 
que contar histórias, pro-
move a participação ativa 
do público, tornando cada 
encontro uma experiência 
única e compartilhada. Ao 
longo dessas duas déca-
das, centenas de pessoas 
já participaram das ativi-
dades, consolidando uma 
rede de saberes e afetos.

Focado na cultura tra-
dicional, o grupo busca 
preservar expressões po-
pulares e incentivar novos 
artistas locais. Entre suas 
ações, destacam-se ofici-
nas anuais de capacitação, 
que formam contadores 
de histórias e ampliam 
o acesso democrático à 
cultura.

Oralidade
Segundo a contadora 

de histórias profª Sonia 
Jaqueline, “Embora con-

O artista visual 
Vini Campos, 
n a t u r a l  d e 
Porto Feliz, 

está entre os selecio-
nados para o Salão de 
Arte Anual de Paraty 
2026, um dos eventos 
em ascensão no calen-
dário cultural brasilei-
ro. A mostra será rea-
lizada na Galeria Platô 
18, em Paraty (RJ), 
reunindo cerca de 30 
artistas de diferentes 
regiões do País.

Com mais de duas 
décadas de atuação 
na arte e na criação, 
Vini Campos construiu 

uma trajetória marca-
da pela versatilidade 
e pelo diálogo entre 
diferentes linguagens 
visuais. Sua produção 
transita entre o abs-
trato e o urbano, explo-
rando movimento, cor 
e expressividade como 
elementos centrais.

O salão
O Salão de Arte Anu-

al de Paraty tem como 
proposta promover a 
arte contemporânea 
brasileira, oferecendo 
visibilidade a artistas 
emergentes e conso-
lidados, além de fo-

mentar o intercâmbio 
cultural. A cidade de 
Paraty, reconhecida 
como Patrimônio His-
tórico da Humanida-
de, reforça o caráter 
simbólico do evento ao 
conectar arte, história 
e turismo.

Até 30 de abril
A exposição aconte-

ce entre os dias 28 de 
março e 30 de abril e 
contará com premiação 
para os destaques do 
salão, avaliados por 
uma banca curadora 
especializada.

A participação de 

Cultura, afeto e tradição: 
coletivo transforma histórias 
em pontes de encantamento
Há mais de vinte anos ‘Alinhavando História em Canto 
Prosa e Verso’ se destaca por valorizar a oralidade

duzido por nós, o Coletivo 
é tecido por muitas mãos 
e corações: irmãos, so-
brinhos, netos e toda a 
família que, juntos, trans-
formam histórias em en-
contros cheios de afeto e 
encantamento.”

A missão é clara: valori-
zar a oralidade, incentivar 
a leitura e garantir que a 
arte chegue a todos, res-

peitando a diversidade e 
promovendo participação 
coletiva.

Celebração
No último 20 de mar-

ço, Dia Internacional do 
Contador de Histórias, 
o coletivo realizou uma 
apresentação especial na 
praça do Bairro Bepim, 
dedicada aos alunos da 

EMF Domingos de Mar-
co. O encontro reuniu his-
tórias, cantigas e intensa 
interação com o público, 
reforçando o papel do con-
tador de histórias como 
agente de transformação 
social, capaz de despertar 
a imaginação, fortalecer 
vínculos e preservar tra-
dições.

Recentemente, o tra-

balho foi reconhecido pelo 
Ministério da Cultura do 
Brasil, que certificou o 
coletivo como Ponto de 
Cultura em Porto Feliz, 
consolidando sua rele-
vância no cenário cultural 
e seu compromisso com a 
transformação social por 
meio da arte.

Ao final, o coletivo dei-
xa registrado seu cari-

nho e gratidão à diretora 
da EMF Domingos de 
Marco, senhora Andreia 
Paixão, cujo acolhimento 
e incentivo tornaram pos-
sível essa ação cultural. 
Sua sensibilidade forta-
leceu ainda mais os laços 
de afeto e encantamento 
que dão sentido ao nosso 
trabalho.

Artista de Porto Feliz é 
selecionado para o Salão de 
Arte Anual de Paraty 2026

Vini Campos no evento 
reafirma sua presença 
no cenário artístico 
contemporâneo e am-
plia o alcance de sua 
produção, que já vem 
sendo desenvolvida 
em projetos visuais e 
intervenções urbanas 
no Brasil e no exterior.

SELECIONADO. O 
artista porto-felicense 
está entre os cerca de 
30 selecionados, entre 
pintores, desenhistas, 

escultores, fotógrafos e 
artistas plásticos

ALINHAVANDO HISTÓRIAS. Mais de duas décadas promovendo a oralidade, desenvolvendo a imaginação e estimulando a criação de laços

Divulgação
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AniversáriosEm Destaque
27 de março de 2026

No sábado 28 
aniversaria  
Carla

No domingo 29 
aniversaria  
Milene

Na sexta-feira 3 
aniversaria  
Josefa

No sábado 28 
aniversaria  
Silton

Na sexta-feira 3 
aniversaria  
Herodes

Na quarta-feira 1 
aniversaria  
Josias Pedro

Na sexta-feira 3 
aniversaria  
Maurivan

No domingo 29 
aniversaria  
Michele

Na sexta-feira 3 
aniversaria  
José

Na quarta-feira 1 
aniversaria  
Raul

Mande sua foto por WhatsApp

(15) 9.9888-18 14

A professora Flavia 
Barbosa Hora 
Reis está estre-
ando na literatu-

ra. Ela acaba de lançar O 
Amor que Habita Meus 
Pensamentos, uma obra 
sensível e profundamente 
pessoal que reúne textos 
escritos quando ela tinha 
14 e 16 anos de idade. Eles 
foram revisitados, ama-
durecidos e finalmente 
apresentados ao público.

A publicação, disponível 
pela Editora Telha, con-
cretiza um sonho cultivado 
por décadas. Segundo a 
autora, os escritos nas-
ceram ainda na adoles-
cência, mas permanece-
ram guardados por anos, 
atravessando períodos 
de adversidade. “Dentro 
de mim sempre existiu a 
esperança de publicá-lo”, 
afirma. Hoje, aos 38 anos, 
prestes a completar 39, 
Flavia decidiu dar voz a 
essas palavras, impulsio-
nada pelo apoio de amigos 
e familiares.

Licenciada em Filoso-
fia, Pedagogia e Educação 
Física, Flavia construiu 
uma trajetória marcada 
pela busca constante de 
conhecimento. Diagnos-
ticada na vida adulta com 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), com co-
morbidade de Transtorno 
do Déficit de Atenção e 
Hiperatividade (TDAH), 
ela transforma desafios 
em potência criativa. A es-
crita, assim como a leitura, 
tornou-se para a autora 
um espaço de elaboração 
emocional, enfrentamento 
do sofrimento psíquico e 
fortalecimento subjetivo.

Em O Amor que Habita 
Meus Pensamentos, o lei-
tor encontrará fragmen-
tos que transitam entre 
memórias, sentimentos 
e silêncios. São textos 
que evocam experiências 

Livro ‘O Amor que Habita Meus 
Pensamentos’ marca a estreia 
literária de Flavia Barbosa Hora Reis

universais: cartas não en-
viadas, afetos interrompi-
dos, desejos guardados e 
emoções que permanecem 
latentes. A obra se apre-
senta como um refúgio 
para aqueles que amam 
— com coragem ou medo, 
com entrega ou reserva.

Professora adjunta 
da Educação Infantil no 
CEIM Nair Coli de Mo-
raes, Flavia destaca a 
importância de Porto Feliz 
em sua trajetória pessoal. 
“Foi aqui que, de fato, 
descobri o que é ser feliz”, 
afirma, ressaltando sua 
conexão com o interior e 
com o estilo de vida mais 
tranquilo que encontrou 
no município.

Mais do que uma es-
treia literária, o livro re-
presenta um gesto de 

resistência e afirmação: a 
escrita como abrigo, como 
ponte entre o íntimo e o 
coletivo, e como expres-
são de uma voz que, por 
muito tempo, aguardou o 
momento certo para ser 
ouvida.

Serviço:
O AMOR QUE 
HABITA MEUS 
PENSAMENTOS
Autora | Flavia Barbosa 
Hora Reis

Nº de páginas | 70

Editora | Editora Telha

Disponível em | https://
editoratelha.com.br/
product/o-amor-que-habita-
meus-pensamentos/

N
esta semana o Ar-
cebispo Metropoli-
tano de Sorocaba, 
Dom José Roberto 
Fortes Palau, fez 

sua primeira visita pastoral a 
Porto Feliz. Ele foi recebido 
pela comunidade católica nesta 
terça-feira (24).

O Papa Leão XIV nomeou 
Dom José Roberto para a Ar-
quidiocese de Sorocaba no 
último dia 8 de janeiro. A posse 
canônica ocorreu em 28 de feve-
reiro na Catedral Metropolita-
na de Nossa Senhora da Ponte.

Na Igreja Matriz de Nossa 
Senhora Mãe dos Homens, 
Padre Aparecido Carlos dos 
Passos (Padre Carlinhos), com 
a assistência do diácono Silvio 
Buzzo, celebrou a missa com 
a presença do novo Arcebispo 
e de toda a comunidade paro-
quial. 

“A presença de Dom José 
Roberto foi sinal de unidade, 
proximidade e renovação espi-
ritual, fortalecendo ainda mais 
a caminhada de nossa comuni-
dade”, diz a nota da Paróquia.

João Paulo dos Santos | Pastoral da Comunicação

Novo Arcebispo faz primeira 
visita pastoral a Porto Feliz
A visita foi marcada por missa na Igreja Matriz de 
Nossa Senhora Mãe dos Homens na noite de terça (24)

SENSÍVEL E PESSOAL. A 
obra da profª Flavia reúne 
textos que ela escreveu 
durante a adolescência

A Associação de 
Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE) 

promove no dia 10 de 
abril mais uma ação 
solidária para arrecadar 
recursos. É a Pizza 
Solidária, que podem ser 
reservadas pelas redes 
sociais da entidade (@
apae.deportofeliz) ou 
pelos telefones (15) 
3262-8800 e (15) 99746-
2086. Cada pizza custa R$ 
45,00, e os participantes 
poderão escolher entre 
os sabores: Americana, 

Vegetariana, Calabresa, 
Três Queijos, Mussarela, 
Marguerita, Portuguesa, 
Mussarela com Milho, 
Frango com Queijo, 
Queijo com Goiabada 
e Brigadeiro. No dia 10 
de abril, elas poderão 
ser retiradas na sede 
da APAE entre  17h às 
19h. Comprar as Pizzas 
Solidárias é uma maneira 
de apoiar uma entidade 
que há quase 60 anos 
presta relevantes serviços 
à comunidade porto-
felicense.

COMPRE UMA PIZZA SOLIDÁRIA 
E COLABORE COM A APAE

Divulgação
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